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Com esta técnica muito simples são trabalhadas não só a Segurança, mas também a qualidade, 

ambiente e a eficiência das tarefas; tanto é usada para novos procedimentos, como para rever 

os já existentes, destacando sempre o ato inseguro.  

Inicia-se com a listagem das tarefas sistemáticas com sequências rígidas, com a ajuda dos 

trabalhadores e salientando as tarefas críticas, decompondo em passos e identificando os 

perigos a nível da segurança, qualidade, ambiente e eficácia.  Sugerem-se dez a quinze passos, 

de forma a não se obter um resultado muito simplificado ou muito extenso. São posteriormente 

elaboradas recomendações para cada passo e registam-se também procedimentos a adotar 

para as situações críticas, atualizando todo o procedimento. 

Não devem ficar ignoradas as tarefas não habituais ou de emergência, dado serem justamente 

estas as que têm maior probabilidade de erro. 

Para a seleção de tarefas críticas podem ser consideradas as seguintes ponderações a nível de 

Gravidade da tarefa (ver quadro 1). 

 

Quadro 1- Gravidade da tarefa (G) 

Nível Acidentes potenciais 

1 Perdas económicas inferiores a 500E 

2 Lesão sem CIT e/ou perda económica de 500 a 2500E 

3 Lesão com CIT e/ou perda económica de 2500 a 5000E 
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4 
Incapacidade permanente ou morte e perda económica superior 
a 5000E e/ou que afete a população onde a empresa se insere 

 

Quanto a dados relativos à Frequência da tarefa, por favor observar o quadro 2. 

Quadro 2- Frequência da tarefa (F) 

Nível Definição 

1 Menos de uma vez por dia 

2 Várias vezes por dia 

3 Muitas vezes por dia 

 

Por sua vez, a Probabilidade (P) de ocorrer perda/dano durante a tarefa estratifica-se nos níveis 

assinalados no quadro 3. 

 

Quadro 3- Probabilidade da tarefa (P) 

Nível Definição 

1 Baixa 

2 Média 

3 Alta 

 

No entanto, estes critérios devem ser adequados/adaptados a cada instituição. 

Em função do somatório dos níveis anteriores, poder-se-á considerar os significados inseridos 

no quadro 4. 

 

Quadro 4- Significado dos somatórios dos níveis anteriores 
Somatório Significado 

Entre 7 e 10 Tarefas críticas que exigem atenção imediata 

Entre 4 e 6 Tarefas que precisam de análise 

Até 3 Tarefas que não precisam de análise 

 

No quadro 5 está transcrito um exemplo de Sugestão de tabela de registo. 

 

Quadro 5- Exemplo de tabela de registo 
Departamento/ secção: 

 

Realizado por: 

 

Analisado por: 

 

Aprovado por: 

Posto de trabalho: 

 

Data: 

 

Data: 

 

Data: 

Lista de 

tarefas 

Perigos e 

perdas 

eventuais 

Avaliação do risco 

G F P Pontos TC 

Passos 

das 

tarefas 

críticas 

Identificação dos 

perigos e 

possíveis perdas 

Verificação 

da eficiência 
Recomendações 
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